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Negri. As investigações realizadas 
neste ano e em 1995 resultaram no 
descredencianiento dê 170 escolas 
cariocas, nas quais 46.508 mil alu-
nos eram fantasmas ou não tiveram 

slus nomes confirmados porque as 
e npresas não responderam à solici-
Lção de dados feita pelo FNDE. 

O MEC acredita que há escritórios 
especializados em criar escolas fan- 

MEC descobre esco alltasnias no Rio 
Auditoria mostrou que instituições que ~bem bolsas de 

estudo custeadas pelo salário-educação' não existem; 
irregularidades provoca= o fechamento de programa 

com a suspensão de inscrições em janeiro de 1997 
SONIA CRISTINA SILVA  

BRASÍLIA — Das 595 escolas 
privadas do Rio integrantes do 
programa de bolsas de estudo 

custeadas pelo salário-educação, 34 
simplesmente não existem. Embora 
possuam documentos necessários à 
habilitação, são instituições fantas-
mas, detectou auditoria realizada pelo 
Ministério da Educação. Ontem, o 
Diário Oficial da União publicou o 
descredenciamento de 49 escolas 
que mantinham alunos fantasmas e 
de outras 48 onde não foi possível 
comprovar a existência de fato dos 
bolsistas. 

O governo decidiu há três meses 
acabar com a possibilidade de novas  

inscrições no programa a partir de 
janeiro de 1997. Mas os já beneficia-
dos poderão concluir o ensino fun-
damental. A expectativa é de que 
em, no máximo cinco anos, o pro-
grama seja extinto. São gastos em 
torno de R$ 250 milhões com cerca 
de 800 mil bolsistas indicados por 
empresas que recolhem o salário-
educação. 

Um dos •motivos para a extinçào 
do programa, as irregularidades no 
Rio renderiam um desvio de recur-
sos públicos da ordem de R$ 11,7 
milhões anuais. "Este é trabalho de 
uma máfia, de profissionais", afir-
mou ontem o secretário-executivo 
do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE), Barjas 

r. 

tasmas. Não se sabe se os responsá-
veis agiam sozinhos ou com o apoio 
de funcionários da Secretaria Esta-
dual de Educação. 

"Essas escolas fantasmas tinham 
toda a documentação exigida, inclu-
sive CGC e autoriza- 
ção da secretaria, 
mas podem ter sido 
usados assinaturas MP 
e carimbos falsos", 
explicou Negri. As INDIC 
Delegacias do MEC, 
segundo ele, não po- 800 
deriam detectar a 
fraude, já que rece- 	BOLS 
bem a documenta-   
ção pronta, mas ad- 
mitiu falhas. "O Fundo e as delega-
cias têm de adotar procedimentos 
mais rígidos de controle", disse Ne-
gri. 

O pagamento das bolsas nas insti-
tuições irregulares foi suspenso des-
de outubro de 95. Segundo Barjas 

Negri, as escolas serão obrigadas a 
devolver os valores repassados. 

Das descredenciadas, a maioria 
não temo número do telefone dispo-
nível nas Páginas Amarelas. Cerca 
de 18 não estão cadastradas pelo 

serviço "auxílio à 
lista" da Telerj. No 
Centro Educacional RESAS 	São Marcelino 
(CESM), em Pilares, ARAM 	o diretor João Oli- 
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veira disse que des- 
conhecia a medida 
tomada pelo MEC e 
afirmou que sua es- 
cola não assinou ne- 
nhum contrato com 

o MEC em 1996 "por causa da ina-
dimplência do governo". Segundo 
Oliveira, o CESM desistiu de partici-
par do programa em 1995. Ele .ne-
gou que o CESM tenha feito matrí-
culas fantasmas. "Não é a nossa prá-
tica", disse. 


